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Resumo
Trata-se de um estudo narrativo, cujo objetivo foi descrever os fatores que desencadeiam 
estresse entre a equipe de enfermagem que atua em unidades de urgência e emergência.  
Para a aquisição dos dados necessários à elaboração da presente pesquisa, foram 
realizados levantamento bibliográficos de artigos científicos, através da biblioteca virtual 
Scientific Electronic Library Online (SciELO) nas bases de dados Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e Google Acadêmico, tendo com inclusão materiais publicados entre 2009 a 
março de 2020 e periódicos de textos nacionais. Constatou-se diversos fatores que 
desencadeiam estresse entre a equipe de enfermagem que atua em unidades de urgência e 
emergência, sendo eles: jornada de trabalho extensa; unidades em situações escassa de 
recursos humanos e materiais; ambiente insalubre e carga horária extensa dedicadas ao 
trabalho; equipes reduzidas; salários baixos, falta de suporte profissional e institucional; 
escassez na comunicação com a supervisão e falta de reconhecimento no trabalho. Diante 
desse contexto, o estresse está presente entre a equipe de enfermagem no setor de 
urgência e de emergência, por estar na assistência ao paciente em situações graves e de 
morte e lidar com adversidades do ponto de vista organizativo e processual.
Palavra-chave: Estresse, Enfermagem em emergência e emergência, esgotamento 
profissional.
STRESS FACTORS IN THE NURSING TEAM THAT WORKS IN URGENT AND 
EMERGENCY SERVICES
Abstract
It is a narrative study whose objective was to describe the factors that trigger stress among 
the nursing team that works in urgent and emergency units. For the acquisition of the data 
necessary for the elaboration of this research, bibliographic surveys of scientific articles were 
carried out, through the virtual library Scientific Electronic Library Online (SciELO) in the 
Virtual Health Library (VHL) and Google Scholar databases, including materials published 
between 2009 and March 2020 and journals of national texts. Several factors were found to 
trigger stress among the nursing staff working in urgent and emergency units, namely: long 
working hours; units in scarce situations of human and material resources; unhealthy 
environment and extensive workload dedicated to work; reduced teams; low wages, lack of 
professional and institutional support; scarcity in communication with supervision and lack of 
recognition at work. In view of this context, it is concluded that stress is present among the 
nursing staff in the urgency and emergency sector, for being in the care of the patient in 
serious and death situations and dealing with adversities from an organizational and 
procedural point of view.
Keywords: Stress, Nursing in emergencies, professional burnout.
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 A profissão de enfermagem foi sancionada no século XIX na Inglaterra. 
Nesse período, Florence Nightingale realizou um processo de criação da disciplina 
de enfermagem com várias qualificações na área da saúde. A profissão de 
enfermagem teve aprovação científica e social em inúmeros países. Sua prática foi 
regularizada pela Lei 7.498/1986 7.498, de 25 de junho de 1986, como sendo uma 
das profissões consideradas essenciais em todas instituições assistenciais e se 
tornou extremamente importante nas 24 horas do dia, durante o ano inteiro dentro 
da rede hospitalar. (PIRES, 2009) 
Assim sendo, a enfermagem desenvolve o desgaste emocional nos setores 
que são assistidos os pacientes em situações mais graves. Indicando alguns 
sentimentos, como por exemplo: medos, ansiedade, inseguranças, incertezas, 
impotência e o peso do cuidado, sendo que a relação entre paciente e enfermeiro 
possibilita a ajuda no convívio. Contudo, está convivência em muitos momentos 
demanda não somente o conhecimento técnico-científico, pois são momentos que se 
apresentam carregados de anseios, possibilitando o desgaste emocional além do 
físico nestes profissionais. (SOUSA, et. al 2019)
Nesta situação, vale ressaltar que os profissionais de enfermagem, em sua 
jornada de trabalho, podem estar sujeitos a um nível de estresse que causará danos 
físicos e psíquicos. Entre as diversas áreas de atuação da enfermagem, a 
emergência, onde se encontra o serviço de Atendimento Pré-Hospitalar (APH), é 
apontado como de maior nível de estresse, principalmente pelo dinamismo do 
trabalho, que requer empenho físico e emocional. A rotina e as tensões do trabalho 
poderão causar estresse ocupacional e interferir na conduta profissional e pessoal, 
resultados, benefícios e qualidade de vida. O esgotamento manifestado pelo 
trabalhador pode aumentar o estresse e interferir, diretamente, na sua qualidade de 
vida e de saúde. (CARVALHO, et. al. 2019)
Assim, sendo classificada do qual sendo uma profissão exposta diretamente 
ao estresse, decorrente do cuidado constante com pessoas doentes e situações 
imprevisíveis, principalmente na unidade de pronto socorro onde participam 
juntamente com os pacientes em momentos de dor, desespero e sofrimento. Esses 
profissionais estão frequentemente sujeitos a tensão e ao estresse que, associado a 
longas jornadas de trabalho que assim aumentando o desenvolvimento do estresse 
ocupacional. A atuação em setores de urgência e emergência necessita ser aptos a 
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tomar decisões em tempo eficiente para distinguir quais são as prioridades a serem 
implementadas, avaliando o paciente de forma eficiente. No entanto, existe uma 
grande obrigação no setor de urgência e emergência que no momento do 
atendimento os profissionais sejam ágeis e objetivos, porque o paciente em situação 
grave não pode aguardar muito tempo de espera. Causando situações estressoras 
nos profissionais.  (MANETTI, 2009)
O interesse por esse estudo surge das discussões nas disciplinas do curso de 
enfermagem sobre processo de trabalho do enfermeiro. Nesse sentido, surge a 
seguinte pergunta: Quais fatores desencadeiam estresse entre a equipe de 
enfermagem que atua em unidades de urgência e emergência? Diante do exposto, 
esse estudo tem como objetivo: descrever os fatores que desencadeiam estresse 
entre a equipe de enfermagem que atua em unidades de urgência e emergência
A enfermagem lida diariamente com a dor e aflição alheia, acompanhando de 
perto a vida do paciente, assim, aumentado o nível de estresse e exaustão física e 
mental, sendo expostos a outros fatores de riscos como químicos e equipamentos 
inadequados. Diante desse contexto, torna-se relevante refletir sobre os elementos 
que estimulam o estresse entre a equipe de enfermagem, uma vez que essa 
categoria se constitui como maioria nos serviços de saúde e guarda importância por 
ser a única a estar com paciente de maneira ininterrupta.
2 MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura que se propôs descrever os 
fatores que desencadeiam estresse entre a equipe de enfermagem que atua em 
unidades de urgência e emergência. Esse estudo teve como suporte metodológico e 
análise da literatura ao tema em questão. Foram realizadas as coletas de dados por 
meio do banco de dados eletrônicos, biblioteca virtual Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google 
Acadêmico, sendo todos os textos consultados escrito em português e inglês. 
A seleção dos termos utilizados no levantamento do material científico de 
referência foi realizada na lista dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo eles: Estresse, Enfermagem em urgência 
e emergência, Esgotamento profissional, estresse na equipe de enfermagem. A 
pesquisa considerou publicações de artigos no período compreendido entre os anos 
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de 2009 a 2020, tendo como critério de exclusão aqueles relacionados aos fatores 
estressantes na equipe de enfermagem. No total, foram encontradas 45 publicações, 
dessas, apenas 38 se identificaram com os critérios de inclusão e com o objetivo 
deste estudo.
A partir dos estudos levantados, procedeu-se a análise e síntese do material. 
Diante dessa análise foram elaboradas as seguintes tópicos: A enfermagem 
enquanto profissão na ciência do cuidado; A categoria de enfermagem na urgência e 
emergência; Estresse no contexto do trabalho de enfermagem e Fatores 
desencadeantes do estresse na equipe de enfermagem.
 
3 DESENVOLVIMENTO
3.1 A enfermagem enquanto profissão na ciência do cuidado
A unidade de Urgência e Emergência é um setor onde recebem os pacientes 
com diversas doenças, e com exigências diversificadas, sendo elas emergenciais ou 
não, os profissionais que atuam dentro da unidade são responsáveis por saber 
identificar e acolher os pacientes através de suas necessidades. É uma área de 
atendimento em que o profissional necessita fazer intervenções de urgência, assim, 
podendo constatar grande estresse nesta unidade de trabalho, nas quais as pessoas 
procuram atendimento rápido. Assim sendo um ambiente estressante, pois o 
Enfermeiro terá que reconhecer quais são as urgências e prestar o atendimento 
necessário. (GARÇON, 2019)
As atividades na urgência e emergência é vigente na legislação brasileira do 
Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) que exige a presença do enfermeiro 
para o atendimento de pacientes críticos, com suas competências e atribuições, 
dessa forma o profissional não desenvolva procedimentos de responsabilidade de 
outro profissional da equipe, à exceção de situações extremas onde há risco 
iminente de morte, em que deve avaliar sua capacidade de assumir intervenções 
necessárias para resolução de situações críticas. (FILHO, et al 2016)
Uma das atividades do enfermeiro na unidade de pronto atendimento é a 
triagem, que é uma atribuição privativa do enfermeiro, respaldada pelo COREN 
(Conselho Regional de Enfermagem), como sendo o primeiro atendimento aos 
pacientes, tendo como objetivo a primeira avaliação, possibilitando que o profissional 
tenha entendimento do que terá que ser realizado a partir da classificação de risco, 
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assegurando  que pacientes mais graves sejam priorizados rapidamente, mas sem 
recusar nenhum atendimento  ao paciente. (COREN, 2012).
O enfermeiro precisa estar capacitado para conviver com as mais inúmeras 
situações no ambiente hospitalar, principalmente na urgência e emergência. Além de 
controle emocional, ele deve ter conhecimento científico e autonomia para 
administrar as situações de urgências, considerando que a agilidade na assistência 
aumenta a chance de sobrevida do paciente. (SANTOS, et al 2013)
Segundo Freire (2019), o enfermeiro tem a função de ser líder nos serviços 
hospitalares de urgência e emergência , pois a eles são atribuídas as funções 
gerenciais importantes para possibilitar o funcionamento do serviço como: 
treinamento da equipe de enfermagem, gestão da classificação de risco, 
gerenciamento da demanda, provisão de recursos materiais, entre outras funções. 
Sendo assim, o perfil do enfermeiro líder no serviço de urgência e emergência segue 
um modelo normativo de planejamento, capaz de lidar com a grande diversidade de 
situações.
O enfermeiro exerce sua função que estabelece o cuidado como uma 
assistência integral ao paciente na urgência e emergência. O profissional possui 
respaldado estabelecido para desempenhar suas atividades do cargo. E essas 
atribuições são exclusivas, ou seja, somente os enfermeiros poderão realizá-las. No 
entanto, são indispensáveis ter habilidades técnicas para realizar essas ações. A 
Urgência e emergência é caracterizada por seu atendimento ser rapidamente 
efetuado, o que muitas das vezes acontece de o atendimento não ser tão integral e 
eficaz ao paciente. (CUNHA, et al 2019)
A urgência e emergência e um dos setores mais estressantes do ambiente de 
saúde, pois se refere a área que presta atendimento imediato em pacientes de risco. 
São atribuídos ao termo urgência e emergência situações com alto risco iminente de 
morte ou sofrimento intenso. O contato direto do profissional de Enfermagem com o 
paciente grave e com suas complicações proveniente do primeiro atendimento. 
Nessa situação o enfermeiro possui a função indispensável e fundamental que estão 
associadas aos cuidados principais e decisivos, ocasionando o desgaste físico e 
emocional, assim contribuindo para o desenvolvimento do estresse. A equipe de 
enfermagem que atuante na urgência e emergência devem ser capazes de tomar 
decisões rápidas para ser executadas após a avaliação do paciente. (DINIZ, et al 
2013)
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 3.2 A categoria de enfermagem na urgência e emergência
A unidade de Urgência e Emergência é um setor onde recebem os pacientes 
com diversas doenças, e com exigências diversificadas, sendo elas emergenciais ou 
não, os profissionais que atuam dentro da unidade são responsáveis por saber 
identificar e acolher os pacientes através de suas necessidades. É uma área de 
atendimento em que o profissional necessita fazer intervenções de urgência, assim, 
podendo constatar grande estresse nesta unidade de trabalho, nas quais as pessoas 
procuram atendimento rápido. Assim sendo um ambiente estressante, pois o 
Enfermeiro terá que reconhecer quais são as urgências e prestar o atendimento 
necessário. (GARÇON, 2019)
As atividades na urgência e emergência é vigente na legislação brasileira do 
Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) que exige a presença do enfermeiro 
para o atendimento de pacientes críticos, com suas competências e atribuições, 
dessa forma o profissional não desenvolva procedimentos de responsabilidade de 
outro profissional da equipe, à exceção de situações extremas onde há risco 
iminente de morte, em que deve avaliar sua capacidade de assumir intervenções 
necessárias para resolução de situações críticas. (FILHO, et al 2016)
Uma das atividades do enfermeiro na unidade de pronto atendimento é a 
triagem, que é uma atribuição privativa do enfermeiro, respaldada pelo COREN 
(Conselho Regional de Enfermagem), como sendo o primeiro atendimento aos 
pacientes, tendo como objetivo a primeira avaliação, possibilitando que o profissional 
tenha entendimento do que terá que ser realizado a partir da classificação de risco, 
assegurando  que pacientes mais graves sejam priorizados rapidamente, mas sem 
recusar nenhum atendimento  ao paciente. (COREN, 2012).
O enfermeiro precisa estar capacitado para conviver com as mais inúmeras 
situações no ambiente hospitalar, principalmente na urgência e emergência. Além de 
controle emocional, ele deve ter conhecimento científico e autonomia para 
administrar as situações de urgências, considerando que a agilidade na assistência 
aumenta a chance de sobrevida do paciente. (SANTOS, et al 2013)
Segundo Freire (2019), o enfermeiro tem a função de ser líder nos serviços 
hospitalares de urgência e emergência , pois a eles são atribuídas as funções 
gerenciais importantes para possibilitar o funcionamento do serviço como: 
treinamento da equipe de enfermagem, gestão da classificação de risco, 
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gerenciamento da demanda, provisão de recursos materiais, entre outras funções. 
Sendo assim, o perfil do enfermeiro líder no serviço de urgência e emergência segue 
um modelo normativo de planejamento, capaz de lidar com a grande diversidade de 
situações.
O enfermeiro exerce sua função que estabelece o cuidado como uma 
assistência integral ao paciente na urgência e emergência. O profissional possui 
respaldado estabelecido para desempenhar suas atividades do cargo. E essas 
atribuições são exclusivas, ou seja, somente os enfermeiros poderão realizá-las. No 
entanto, são indispensáveis ter habilidades técnicas para realizar essas ações. A 
Urgência e emergência é caracterizada por seu atendimento ser rapidamente 
efetuado, o que muitas das vezes acontece de o atendimento não ser tão integral e 
eficaz ao paciente. (CUNHA, et al 2019)
A urgência e emergência e um dos setores mais estressantes do ambiente de 
saúde, pois se refere a área que presta atendimento imediato em pacientes de risco. 
São atribuídos ao termo urgência e emergência situações com alto risco iminente de 
morte ou sofrimento intenso. O contato direto do profissional de Enfermagem com o 
paciente grave e com suas complicações proveniente do primeiro atendimento. 
Nessa situação o enfermeiro possui a função indispensável e fundamental que estão 
associadas aos cuidados principais e decisivos, ocasionando o desgaste físico e 
emocional, assim contribuindo para o desenvolvimento do estresse. A equipe de 
enfermagem que atuante na urgência e emergência devem ser capazes de tomar 
decisões rápidas para ser executadas após a avaliação do paciente. (DINIZ, et al 
2013)
 
3.3 Estresse no contexto do trabalho de enfermagem
Estresse é uma palavra de origem latina, que no século XVII foi empregada 
como significado de "aflição" e “adversidade”. Apenas no início do século XX, 
conhecedores das ciências biológicas e sociais começaram a pesquisar seus 
impactos na saúde física e mental das pessoas. Na década de trinta, o 
endocrinologo Hans Selye de origem austríaca, denominou que o estresse pode ser 
dividido em dois tipos: o eustresse e o distresse. O Eustresse cria motivação no 
indivíduo para que ele enfrente a situação, enquanto o distresse cria medo a ponto 
de o indivíduo não reagir ou fugir da situação. (MOREIRA, et al. 2019)
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Dentre os distúrbios de origem ocupacionais destaca-se o estresse. De 
acordo com a Organização Internacional do Trabalho (OIT), e classificado como um 
grupo de fenômenos psicológicos e físicos, que se apresenta no organismo do 
trabalho e pode afetar diretamente a saúde, qualidade de vida, e a convivência com 
seus colegas de trabalho no mesmo campo de atuação, além de trazer 
consequências pro convívio familiar. (OIT, 2012)
Os fatores do estresse ganham destaque no local de trabalho, pois e nesse 
ambiente que o trabalhador passa a ter contato com acontecimentos, que envolvem 
a concorrência e obrigações do dia-a-dia de cada profissão, no qual pode gerar 
angústia, tensão emocional, sofrimento e, consequentemente, o confronto frequente 
com os fatores estressor. Desta forma, pode envolver aspectos físicos e psíquicos, e 
pode caracterizar o equilíbrio e a consequentemente a insatisfação profissional se 
torna fonte de adoecimento ao trabalhador, neste caso está diretamente associado o 
prazer e o sofrimento no ambiente de trabalho. (MOREIRA, et al 2019)
Segundo Prado (2016), O estresse é a condição física e emocional de como o 
corpo se comporta à pressão, sendo assim capaz de apresentar sintomas mentais e 
físicos. Todo indivíduo reage de uma forma diferente aos efeitos do estresse. Desse 
modo, o estresse pode arruinar o desempenho profissional e pessoal de uma 
pessoa, em consequência a sua atuação na equipe de trabalho, podendo influenciar 
também no sucesso organizacional e capacidade lidar com o estresse do trabalho. A 
maior parte das pesquisas a respeito do estresse aborda a saúde mental dos 
pacientes, e esses estudos também se refere que o estresse interfere mais na 
equipe de enfermagem devido à falta de recursos nos serviços de saúde, aos cortes 
de funcionários e ao contato constante com o sofrimento e a morte.
A enfermagem é uma profissão que lida diariamente com pessoas, morte, 
desespero, sofrimento e tristeza. O estresse está presente diariamente no exercício 
da profissão do enfermeiro e requer o controle emocional. O ato de cuidar é muito 
importante tanto para o paciente quanto para o profissional, uma vez que, para 
assegurar o cuidado adequado ao paciente é importante assegurar que a sua saúde 
mental e física esteja bem. (CRUZ, et al 2015)
Para Avelino et al (2013), o estresse causa alterações diretamente na saúde e 
bem-estar do enfermeiro, podendo afetar o alcance dos seus objetivos e metas 
dentro da emergência, causando mudanças na parte organizacional perante o 
funcionamento da unidade.
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Segundo Trettene et al (2016), um dos fatores mais estressantes na 
emergência é a dificuldade em encontrar os meios fundamentais para execução do 
seu trabalho, a falta dos materiais, bem como as acomodações físicas inadequadas, 
disposição de pessoal inadequada. Esses fatores implicam na assistência e geram 
insatisfação profissional, podendo evoluir para estresse físico, psíquico e moral.
3.4 Fatores desencadeantes do estresse na equipe de enfermagem
No setor hospitalar existem várias atividades e fatores que acabam 
desencadeando o risco de adoecimento ou o estresse do profissional de 
enfermagem. Um dos setores com maior nível de tensão e estresse e a urgência e 
emergência, e a entrada constante de pacientes com risco de morte, além das 
exigências impostas à equipe diariamente ocasionando variação do estado de 
sucesso e fracasso profissional. Com todos estes motivos resultam em sentimentos 
como insegurança e impotência, desta forma sendo capazes de motivar de forma 
negativa os relacionamentos interpessoais e a capacidade profissional criando assim 
um círculo vicioso. (ARRUDA, et al 2016)
Algumas literaturas mostram que o estresse ocorre com maior frequência nas 
mulheres, devido à sobrecarga de tarefas caracterizantes do mundo feminino, e pela 
dupla ou tripla jornada de trabalho. Outros fatores que também são aliados a vida 
adulta, como estado civil de casado e a responsabilidade com filhos, atuam como 
sinais de sobrecarga, pelas funções intrafamiliares reforçando os índices de estresse 
aumentados nesta população. (FREITAS, et al 2015)
Segundo Veloso et al (2016), vale destacar que os técnicos de enfermagem 
tendem a apresentar mais de sintomas de ansiedade em relação ao enfermeiro. Este 
quadro pode ser explicado pela própria divisão social do trabalho na Enfermagem, 
em que os profissionais de nível técnico são responsáveis pela execução da maioria 
dos procedimentos que demandam maior desgaste físico. Além de que, existem 
hierarquias e de poder existentes nas equipes de profissionais de saúde também 
podem colaborar para um maior desgaste emocional dessa categoria. A carga 
horária diária que em sua maioria caracterizada por plantões ou vários vínculos 
empregatícios e maior carga horária de trabalho na instituição são apontadas como 
fatores que favorecem a exaustão emocional dos profissionais de enfermagem de 
urgência e emergência. Assim, o estresse organizacional aliado ao baixo apoio 
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social no trabalho configura-se como preditor de desordens mentais nesses 
profissionais.
Para Kolhs (2017), a complicação de vários procedimentos, obrigação de 
tomar decisões rápidas, acidentes de trabalho,  período de trabalho , e o convívio 
com o sofrimento dos familiares fazem da enfermagem uma das profissões que mais 
encarar os riscos de adoecimento de natureza física, química, biológica e psíquica, 
que acabam gerando episódios de sofrimento e doenças, são elementos que devem 
ser investigados para avaliação dos riscos de adoecimento ocupacional. Outro ponto 
que também e importante destacar é a alta carga de trabalho e a rápida execução 
das atividades assistenciais que constituem um fator de sofrimento. Em pesquisas 
mostram que a equipe de enfermagem, declarou que a sobrecarga de trabalho e 
pressão psicológica do ambiente de trabalho são fatores desgastantes e 
impulsionam aos profissionais a desenvolverem estratégias de defesas como a fuga 
e o afastamento para diminuir o sofrimento.
Para Simões et al (2015), um dos fatores e a infraestrutura para o trabalho, 
com espaço físico indevido para a execução das atividades assistenciais, com 
ausência de recursos materiais e humanos, e favorável para tensões e conflitos que 
se apresentam de forma intensa e estressante sobre os profissionais da unidade, 
especialmente sobre a enfermagem. Deste modo, que a falta de condições e 
recursos humanos e materiais criam condições inadequadas para o trabalho e 
ameaça a saúde dos trabalhadores que atuam nos serviços hospitalares de 
urgência.
Para Avelino et al (2013), o trabalho da enfermagem brasileira e efetuada sob 
condições precárias de recurso humanos e materiais, salários baixos, ambiente 
insalubre e carga horária extensa dedicadas ao trabalho, que, na maioria das vezes, 
não oferece sequer local apropriado para descanso gerando assim o estresse.
Os enfermeiros executam assistência em setores vistos como desgastantes, 
tanto pela carga de trabalho, como pelas especificidades das tarefas, e nesse 
panorama, encontra-se a unidade de urgência. O estresse está relacionado à 
subjetividade, tanto da percepção de sua ocorrência, como na resposta do indivíduo 
a ele. Isto pode ser verificado, no ambiente de urgência, no que o enfermeiro 
vivencia situações imprevisíveis que envolvem tensão, medo, sofrimento e morte, 
que podem desencadear o estresse ocupacional. Assim, ser responsável por 
pessoas, como no caso dos enfermeiros, obriga a um maior tempo de trabalho 
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dedicado à interação, aumentando a probabilidade de ocorrência do estresse por 
conflitos interpessoais. (ARRUDA, et al 2016)
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do contexto estabelecido, constatou-se como fatores que 
desencadeiam estresse entre a equipe de enfermagem que trabalha na urgência e 
emergência: jornada de trabalho extensa; unidades em situações escassa de 
recursos humanos e materiais; ambiente insalubre e carga horária extensa 
dedicadas ao trabalho; equipes reduzidas; salários baixos, falta de suporte 
profissional e institucional; escassez na comunicação com a supervisão e falta de 
reconhecimento no trabalho.  
O desgaste da categoria de enfermagem permeia o ambiente laboral desses 
profissionais, produzindo um estresse crônico e incidindo diretamente sobre a 
qualidade do trabalho realizados por essa categoria profissional. A partir dessa 
constatação, acredita-se que a identificação dos elementos estressores em 
atendimentos de urgência e emergência, corresponde a um dos grandes agentes de 
transformação dessa realidade. Gerando ações no sentido do reconhecimento dos 
aspectos humanos e profissionais desses sujeitos. Nesse sentido, cabe destacar a 
importância do reconhecimento dos estressores e de seus efeitos no organismo, 
para que sejam adotadas medidas de enfrentamento a fim de evitar distúrbios 
psicológicos e fisiológicos. Cabe reconhecer que, apesar do estresse não ser uma 
forma de adoecimento exclusiva de trabalhadores de enfermagem, pois atinge 
grande parte da população trabalhadora ou não e tem sido considerada como a 
doença do século, faz-se necessário direcionar estudos para minimizar o problema 
identificado. Espera-se que, a partir dessa identificação, uma reflexão sobre 
possíveis soluções para minimizar os desafios vivenciados por pela equipe de 
enfermagem na urgência e emergência, tornando o cotidiano dessas pessoas mais 
humano, produtivo e menos desgastante. 
Por fim, compete sugerir que as instituições de saúde criem momentos e 
ambientes para que os profissionais compartilhem experiências e sentimentos 
vivenciados durante os plantões. Assim, espera-se que essa pesquisa possa 
contribuir para um novo “olhar” sobre o trabalho na enfermagem e os processos que 
envolvem o adoecimento ocupacional da categoria, de forma que continuem sendo 
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criadas e/ou ampliadas novas políticas em atenção à saúde dessa categoria, na 
busca da minimização dos problemas do adoecimento e, consequentemente, na 
certeza de melhorias na qualidade dos serviços de atendimento saúde
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